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Foi elle vinda quem pela primei 
sentoo a portuguetes a comedia de Shalkspesre, 
Se eque Bos du a conhecer a Magda, lie a pri: 
ça comedia do, icatro re, Escolhida para 
Di astra com ella ve quer despedir do pu: 
bico 
O é mais ver! 

NEN pare para Barcelona, representará de 
o em bm, passará a quaresma, em Napoles é 
Toi depois à Madrid, dando uma volta pelas pro 
Vinetaside Hespanha, O monto até mais per! leva 


ver repre- 


O censo é saber escolher, 
burras du choix ! 
Últimas recitas do 
Novell! Primeira da 
Sarah !... O Hamlet, 
A Madrinha de Char- 
te, O Papá Lebon 
nara no teatro D. 
Amelia No thentro 
deS, Curtos À Tous 
“A Dama das Camelia 
A Pedra, A Gisa 


a, A Mui! 
TE como se isto não 
peças 

o da 

Principe Real, na 
Trindade Na, toa 


don Condes a Mada: 
me Sana Gn, posta 
Em acena, diném, por 
uma. fórma deslum- 
Drames no Púncipe 
Rea, à estrela aus 
elos de meio da 
Bila com a sua peça 
Capital, um drama 
de combate, hem ur- 
dido, em  escripto, 
def nd ndo dias 
sympanhicas de jus 
ciel Iraternidade 
da Trindade o Valle, 
Sêmpreo Valle, anos 
So” grande actor co: 
mico 

O. caso era sabor 
escolher ou paes vio 
“ar dificuldades ear: 
dios arrependimen 


rep alegrias que te- 
mos recbido em ar- 
de, Desde a sua es- 
trtio com o Papá 1z- 
nmard, foi crtscen. 
do o exito daquelas 


recitas, foi augmen- 
tando O enthusinsmo 
do publico, que todas 
as modres encheu 
aquelias enormes 
bancadas 

Foi, Novelli quem 
primeiro. deu à co- 
Ahecer “em Portugal 


o nome de Ibsen, o 
mais prodigioso dra- 
maturgo do Norte, 
talves o, maior dot 
ramaturgos da 
actualidade. 


ao serimpine e 
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v* [482 Anno— XVI Volume — N.º 608 |Redacção — Atelier de gravura — Administração 


Atera da si 


lhe, um pedido, Uma saudade ha da clamal-o 4 
Lispos, onde tantas saudades vai deixar 
ah Bernhadt  esreiou-se com À Tuso, pas 
ra ella escripta expressamente por Victorien Sar 
dodjso mais fecundo dos auctores dramiaticos fram- 
Geres. Em frente dum público dominido pelo 
prodigioso talento dessa mulher excepcional, a 
Iníee amante de Mario trouse-lhe à esreja ande 
o. pintor trabalhava as mois bellas fores da Italia 
E "não. houve artista que delineasse quadro mas 
bello que o diessa visho loira, com o seu grande 
chupéo, às. rodas no 
ço entrando no 
templo ond estava o 
Je amor, Numa de 
liciosa scena de cos 
media, em Treme de 
toda à côrte a quem 
“levia. mostrar todos 
os encantos. da sum 
Nora Tuicanepou sé 
eai viram des 
pois no maior 
Toaque pode ser con 
dlemmada via mu- 
Iher, assistir vo mar: 
yrio do amante ; vz 
ma inBarso dio 
rama soltando gritos 
dolorosos pela mui 
E Sarah Bernhacit 
omrou toda a pu 
janea. do seu talento 
nos mais variados 
pectos, desde o fino 
dislogo de comedia 
até A tragedin als 
horrivel, por onde à 
a mio do 


noites apenas, 
represento. Tem que 
percorrer “o mundo, 
mostrar ao universo 
o seu talento unico, 
à um mocidade etee! 
o Ja tonstel. 

po cê que e 
conheça, não 

de genté que 
se mão tenha sentido 
entevada nas dullsse 
mg notas da SUA VOE. 
Vixe. embort O 

Novel, vai-se embo- 
ra a Sirah Ficar fe 
malmente sós os thçar 
tros. portuguezes, 
Soma quem o pur 
fúico é por veses lã 
injunto Pa quem tão 
Tara vozes concade 
ma. pequena Dene- 


q 
por tanto ascrcio, 
Por tania. Íueta, por. 
Tão Doa vontade que 
tantas. Vezes mode 
tram, Não faltam 
Sons talentos no nos- 
so theatro, não falta 
Sempre. bou vontade 
nas emprezas, Se O 
publico” quizer um 


O OCCIDENTE | 


Gia fazer justiça, pode talvez fazet-a sem ir muito 
«longe procurar 'a quem ofereça os seus upplau- 
sos. 


Novelli é Sarah são dois nomes enormes, com 
pouços rivaes, Mas também em Portugal ha no- 
ines bons, também nos theatros portuguezes te-. 
mos tido, por mais d'uma vez, prazeres artísticos 
qp$ feia ineravidão esquecer, Não quero recor- 

lal-os ; basta que cada leitor consulte um instam- 
Te a sua memoria, 

Se O reportório dos nossos theatros é mau ds 
vezes, O desnorteamento das emprezas na esco- 


ha das peças prova sobretudo outros desnortea- 
mentos, 'o do público, que não tem culpa, o da 
critica 'que a tem, é grande. É está uma verdade 


ingontesime, O 
iguem púde obrigar uma empre, que para 
mantet.se prece ganhar dinheiro a fixbr ger 
fios oral quatro ou cinco ans coma 
vos, gastos a formar a educação dum publico, 
que mis leituras de romances baratos, de eritsas 
Jeyianas em jornnes, especulações de outras em- 
reias, teem desorientado e danado completa: 
Tente do amo da arte. 

Volará um dia é discussão o iheatro norsal. 
Seria um bem para todos qui, essa uestão seres 
solyesse a bem da arte. Até Lá um bocadinho de 
Denevolencio, dentro dos limites da jeiça, será 
a melhor fbrina de conseguirmos aquilo por que 
Tanto Anciamos, O progitsso no entro portu: 


7 
PEN com certeza com processos de anaréhis- 
tás quo havemos de obter que emprezas, au. 
cloreé e actores se una para Um fm que 4 to: 
dlos interessa e malormente ao publico, Temos 
elementos bon, vejamos como havemos de apro 
veital-os, Não será talvez 0 caso tão diffcl como 
prece, 

Novelli deu-nos Ggora um magnifico exemplo, 
de quinto púde a esforço. Jum só homems.. 
Eontanto que elle tenha um ideal. Elle eeseno fia 


a educação do seu publico. Muitos que O recebe 
tum feinimênte no Pupá Lelonnard serão dos prix 
eiros à upplaudil-o, quando com o mesmo Pupá 


Jahonnand Novell nos disser adeus. Mas, para qui 
EO se deixe convencer, precisa ser ben 
as para convencel-o precisa-se ter au- 


“Às nossas emprezas thestraes perderam um bo- 
cadinho a avctoridade que deveriam ter; o pu- 
bico não quer para com ellas ter a benevolencia 
que fôra mister. Seria preciso um acordo. 

Serd isso altamente dificil? Não se poderia 
conseguir isso diplomaticamente, pouco a pouco, 
ncutindo o publico um gosto melhor, sem nunci 
tentar deslumbralo, fazendo, por assim dizer, 
uma entechese arttica, chamando o com uma 
doa escolha de reportorio, com um desempenho. 
exual e correcto, obrigando o a mudar de rumo 
por, meio de uma curva suave? 

Um problema de analyse indeterminada: Quem 
não tem pachorra nunca os resolve. À equação é 
UMA HO e as incognitas aão muitas. 

Cá e lá más fadas ha. Tambem por causa des. 
sas duas terriveis incognitas : — Que dirá o Papa? 
= Que dirá 9 Rei de Italia ?— não foi a Roma 
El.rel de Portugal, Ficou a equação por resol- 
ver, 

E os jorna eiros veem entretanto 
cheios de noticias relativas à vingem regia. 
ahosimente recabido em Hespanha pela Rainha. 
regente, amigavelmente em Paris por Mr. Favre, 
opulentamente ma Allemanha pelo Imperador, o 
ar. D, Carlos ncaba de fazer na City uma verdi. 
eira entrada triumphal. Suecederani-se em honra 
«El-rot de Portugal, em todos vs paises por onde 
Andou, Os jantares, "as caçadas, os concertos, as. 
festas, Os chefes de todas as hações rivalisaram 
na mélhos fórma de receber o chefe de nossa pe. 
quenina nação, tamanha no passado pela sua his- 
tória, tamanha no. futuro pela nossa esperança. 
Se 05 chefes representam um pais, que Deus aben- 
gõe os laços de sympathia que possam unir Por- 
tugal 4 tamanhos imperios, como a Hespanha, a 
França, à Alemanha, a Inglátérea. E, se é bom 
“sonhar um bocadinho, é prudente não dormir de 

Paznos bem lêr essas discripções; podemos 
por Wm momento pensar, é oxalá o pensemos 
durante muito témpo, que a paz nos capera, que 
pódémios caminhar tranquilamente, que hão de 
“Voltar tempos bons em que se não fale em veego- 
ms, em Concessões deshonrosas, em Iraqueras, 
Podêmos olhar serenamente para um futuro que 
em à Jus d'uma aurora. Venha depressa o sol do 
- novo dia. 

“Só a bora da Italia se sahiu béco sem sabida. 

Questões diplomaticas que nada influem nos 
Inços de' sympathia que unem 6s dois peizes 
irmãos. 


Foi ver como a Italia foi ctamada, quando re- 
presentado por um dos seus filhos, na ceia offere- 
Sida à Nord na ooite da ao despedida, om do 
nôs se levanto « brindou à prosperidade da pa- 
teiá do extraordinario artista, que tanta saudade 
nos deixa, 

au mais vêr. 


João da Comara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


S, M. O IMPERADOR GUILHERME [1 


O monarca que hoje impera na Allomanha e 
ue tão grande preponderancis tem na poliica 
do mundo, acaba de fazer 0 mais cordeal acolhi: 
mento € carinhosa hospedagem a El-reiD, Carios, 
O monsrcha portugues que o visitou 
Eproprio la genlend do imperador Guilherme. 
1 geo recepção fava feita xo chefe de um 
tado pequeno, embora grande pela sua historia «, 
na grande balânça da polca euronéa não poder 
deitar de pesar este facto, pela sua alta significa» 
São, tanto mais no moménto em que Urna outra 
Potência manifesta pouco corrente a seu des. 
firado, por não ter O monarsba portugues podido 
atmoir'd ava poli 
erme 1,0 neto do grande imperador que 
entra” de realtar a unvlado germano, 
“como s6u avô, & entretanto elle má 
à paz porque entre o seu! espírito guerreira « o 
db Dondoro antevé as grandes desgraças 
erra colossal, : ti 


a io o que era 
ém NBj0 e antes tem progredido nos aperleiços. 
mentos da arte da guerra é feito de cada alieinão 
um soldado de que o novo imperador Guilherme 


rito militar da Alemanha Ra 
queo que mais [pressionou a imprema dsquellê 
Pais referindo-se a Portugal. por occasião de re- 
Eeder a vista SEI rei D Caros, foi oe progressos 
que exercito portguer tem et ema mir. 
O. Organhação, nos Ultimos tempos, apesar 
as diiculdades fidanceiras do nosão Mesouto. 
mbem são de alta siguicação estas palavras 

da imprensa allemê referentes ao aomo exercito 
pelos actos, 


festa pu 
foi o ju 
do palacio de Potadarm, 
cante, em Que os recrutas, for: 
arde Liar orar rea 
Sas que lhes fazem dois padres, um catholico, pa- 
ra os catholicos € um protestante pára os protes-. 
tântes, pastando depois a prestar juramento ao 
monercha. como imperador da. Allemanha, 

Nesta festa imponente, à que assistiram todês. 
os principesda Prusva, estado mator do imperador 
egrande numero de militares, alguns esranêiros, 
fer o imperador Guilherme Um discurso, em que 
lembrou os novos soldados da Allemanha as plo- 
rias do seu exercito. 

É no meio daquela cerimonia que era tambem 
“uma festa militar: como se sentia bem o neto de 
Guilherme e descendente de Fredericoo Grande, 


da Prussia, 
O imperador Guilherme Il conta hoje 36 
de 
Fez a sua educação militar no colegio de 


nos, pois que nasceu em a7 de ja 


a que se seguiram varios cursos de sciencins ná 
tuçães é de direito na Uiveridade de Bonh 
Seu avô encaminhou-lhe a educação moral no. 
sentido de lhe desenvolver sentimentos religiosos 
ão mesmo tempo que lhe formava o espirito mil 
tar de um futuro general, como não padia deixar 
de o ser o que estava destinado à imperador da 
Alemanha, 
O imperador Guilherme 1 casou em «844 com. 
a princesa Augusta Victoria Frederica Lula Theo: 
dora Jennez. que nasceu em Dilrigy à 2a do Outus 
bro de 1858, filha dos duques soberanos, de 
Slesvig Molstein-Sauderburg-Augustenburk, Fre- 
derico Christiano Augusto é Adelaide, Victoria 
“Amelia, tendo deste consorcio quatro filhos. 
À Allemanha compõe-se acrunimente dos reinos 
Baviera, Suxe e Wurtembergs dos du- 
cados de 'Bade, Hesse, Mecklenburg-Sehwerim, 
Saxe Weimar, “Mecklenburg Sirelite. e Olden: 
Dur, Brunswich, Suxe-Melningem, Saxe-Altem 
bark, Saxe Coburg-Gotha é Anhalk; dos pribeipa 
dos de Sehwaraburg-ftudols Stud, Sehwarabur 
Sondershausen, Waldeck, Reuss (dois ramos), 
Sstnunbors Lipe e Lipê-Detmoid das cidadod 
livres de Lubeck Brêma « Hamburg, e das pro- 
vincias da Alsacia é Lorena, com Uma população. 
não inferior a 43:000:000 de habllantes é um extr: 
Cito superior à um milho de homens, instruida é 
armado, segundo 05 mais moderrios procêssos da. 
arte dt putera im que Se exercia contanto. 
mente, pódendo considerar se o exercito alemão 
o modelo dos exercitós modernos, gracas. HM 
Constantes cuidados do imperador Guilherme ML 


JOSE" CYPRIANO DA GOSTA GOODOLPHIM 


A Academia de Insirueção Popular, uma ioga 
tuíção tão util quanto sjmpathiea celebrou no 
dia" 3 do corrente Uma sessão solene, que foi 
uma festa brilhante, em homenagem “at Cost 
Guodolphim seu presidente honorário 6 que mi 
quelle dia completava. o 31.4 anoiversario do seu 
ascimento, 

Muitos foram 
enaltecendo as qj 
Goodolphum ão pri 
fo daquelies contam-se Manoel de Arriaga, Brito 
Aranha, Sousa Telles, Guedes Quinhonea, Sima 
Almeida, Antonio Jonquim d Oliveira, Pedro de 
Carvalho, João Ceia, Guilhenve de Sousm, Mor 
maes Ferri, Jorgo dos Reis, José d'Oliveri et: 
que todos foram unanimes na homenagem pres 
ada ao apostolo da Instrueção popular & da asso: 
lação em Portugal, À 

a espa homenagem que o Occinexre vem 
hoje associar-se publicando. em suas poginas 0 
retrato de Conta Goodoiphim, enriquecendo aim 
a sua galeria de portugucees prestantes e ben 
imeritos que pelo trabalho e pelo talento tam Sa 
ido elevar e popularisar o seu nome, 

quem melhor que, Gosta “Goodolphiny tem 
conquistado. esta. popularidade, que com tanta 
siga The cabe “a elle que tem dedicado a suM 
Vida de essudo e de trabulho 40 proletariado cos 
mo o aitestam as sons oleass. À Associação, AM 
Catra eeomomicas. Ar Caras Beomomicar Escolares, 
Les institutions de precoganee du Portugal, À Pra 
videncia notavel trabalho de investigação sobre O 
movimemo associativo ro nosão pal, Le cri nO: 
pular, apresentado no 4» congrásso dis socigula: 
Yes Irdndezas, O credita apricoa, é Quests so: 
cre, 

Em todas estas obras Costa Goodolphim afirma 
o seu grande estudo da questão socialista a grande 
questão, d'este final de beculo e que 0 seculo que 
Vem,terá a resolver definitivamente 

“Oltros trabalhos literarios hinda rem produii- 
do de incontestável valor. onde à poasl tem 0 
seu culto, porque Costa Goodolpbim é tambem 
um poeta, sendo os seus primeiros Mvcas publica: 
dos dois volumes de, versos à que at seguia 
Paginas soltas, Sapulehro de Prrvhn, iraducção do 
sueco, Lenita Arúbes, Visita a Madrid, O celibato 
erica, Pesado e present, eres 

Em breve. 0. aucror destas obras acrescentard 
a fita dos seus ros publlados com As cite 

varias. 1874-1892, Que. tem Gm prepuração, é 
cl atu paclêne Estulo sobre Mimi Pr 
tuguezas, er que faz a história do fundação e de: 
efoleimento West pia & caridosa insuição da 
rainha D Leonor. 

Costa Goodolphim é socio da. Academia Real 
das Seiencias de Lisboa, da Academia de Mont 
Real, da Academia de Buenos Ayres, da Associa. 
cão dos escritores e arustas hespanhoes, da As 
Sociação Mumanitaria Europea de Londres, do, 
Circulo Partenopeo Gian Batista Vito de Napoles, 
dic, etc. 


O OCCIDENTE 


ue. oplimas aguas € 
abundante em vinho, 
agente é. frictos de jyarias qualidades. O povo de 
Clândelhe é laborioso e intelligent. Os homens. 
São robustos, fortes. e alegres, e as mulheres da 
Blteso baixa, oceupam-se. todo O dia no serviço 
fas. vinhas. Ao regressarem à casa essas pobres 
pulheres, vão em alegres descantes. Crdadelhe, 
Dutitora, foi importantssima, & ainda no meiado 
do seculo açtual era imporiante pela represcata- 
o que. tave de familias nobres que aqui rest 
am estando hoje os. seus palacetes entregues a 
cageiros. é 

Nas duas 'eravuras hoje publicadas, o leitor vE: 
Ate soberbos ediieios, que são as casas do 


na 
Toreiro. e do Cóla. À casa do Terreiro, pertence 
no lxineio cavalheiro “Antonso, Borges Barreto 
Ba Gama e Castro, descendente de Vasco da 


Goma e D Tolo dé Castro, A casu do Qdo per. 
tente. hoje nos herdeiros de Antonio Montes 
Champoliaud Na 2º gravura vêse tambem 
dois bello» edificios, um. do ceniro da gravura € 
Outro em todo o extremo, que são a casa do Du 
feira dos herdeiros de Gonçalo da Veiga Cab 

a es do Paço, que foi de D, Diogo de Sousa e 
hoje perience ads, herdeiros do conselheiro Mar 
mui MfAlmeida Carvalhass. Ainda temos outro 
Vasto e soberbo edificio, que é à egreja narochial, 


Yqual não. pôde. ser apanhado nas duas photo- 
riphlas que hoje reprodurimo”, 
"Quem (dr 


“aa Trenvera, verá que a natureza 
nte, Tem dois aprapíveis 
mina é Castelo. O 
em formosura, D'agi 
ares é col. 
Ào poente 
arquele 
vagando o olhar para O 
nda o rã com Ato cos 
ma fra ds Ermida, Sedeilos Moura Morta: Or 
Vira, Cambrer, Penajoia e a montanha de & Do- 
ingos de QQueimanta, eleyando-se no asul do céo 
peninsular. O segundo é o Castel 
Avistam as mesmos panora 
do ml deriva ne do uma 2a 
taleza ou cnstro que o Corôum é que ai 
Ver Cbnatando Me, muros leitos de sehisto de 3 
metrós de altura, Prosio ruinas têem 
sido enconvesdas muitas me 
also 6 digno de menção uma de Cesar Augurto, 
encontrada. já neste. seculo, Quasi na mesma 
Ensea ol encontrada. um outra, com o valor de 
do co da bs macia, À anta, esta 
reguent 


E ande. Diz o Portugal Romascido, de 
E tenho «o abbade Peimo deram os 

* eu filho 
“sua vilas 


ro. Sandine: 
d 


Douro, e a egreja de Santa El 
que” demarcavam com Choitadel 
om Lombedella em 7o-a qual doação tez nova. 
mente a senhora Munia 
Tambem se Iê no « trtuçal 
Levy Mo Jordão, pag 7 
dade romana fortificada, e estava na via militar 
de era e Amarante para Lamego=Isto mesmo 
Confira o ae, Binho Leal no volume a.% paginas 
om do, seu Portu ântigo é Moderno, quand 
descreveu esta, freguesia, Das poucas behetrias 
que houve em Portugal, esta foi uma. 
Na casa da Picola, de Mesão Erio, foi encon: 
Rendo, um fragmento de manuscripto do seculo 
(8, que diz d'esta freguezia ; — Cidadelhe — é uma 
kegvoria do termo de Mesão Ério, sem contro 
veria se allcem ser a antiga e ser esta 
totmmente, destruida. por Junius Brutos, sendo 
consul na Lusitania, como escreve Val” Maximo 
Cap a livro 6 é isto no anna de 134 antes da 
Vindo de Christo, « que das suas reliquias come: 
ram a fundar à vila de Mesão Fito — 
Cndadelhe está dentro da demurcação do tamo» 
so pais vinhatairo do Douro, terra das hõas moças, 
o povo nã sua singela poesia 
Venho do Douro. 
“é mais pão venho dourado, 
Venho da terra das boas mbps 
e mais não venho casado. 
Ao fundo, d'esta freguezia vê-se o soberbo via 
dueto do Sermanha, reproduzido em gravira a 


paginas &r é 200 do volume 7.º d'este jornal, e a 

Kojs Idlometros de distancia estão os famosos ba-| 

nhos do Molêdo. 
Cidadelhe, setembro, 1 


1.1. Gonçalees Pereira. 


— e 
UM CAÇADOR ARAGONEZ 


Bem poa ado! el ros dsaas 
gra se me que a estação é Invermosa. ll, po: 
a encalinado Tou o amplo chapeu ser- 
ag 

TO perdigueio, bespanhol, de primeiro sangue, 
coma dêno parou, eorestou de & adormeceu 
Somal de fino "O Aragão É montanhoso, e 6 ara- 
a teimoso. Às perdies saltam rjas Bos terre. 
Sooradoss levam guizos nas 32355 vão de val 
amome, 

Otndco caçador tem pernas e peito, Bateu os 
mo delron as Htus; o perhiueiro cobrou 
Dentdo “e trossadças à mão, algumas ainda 
de e ceu do alto da chapada À vivenda deve 
Dear prosa ola podia premia 5 mais 
de am Po appeie. Depois, chalrar à lareira, 
Porno ns ventoras nós múmos da casa, € 
cúiver a noiva! 


Monte de Capatica, Torre, novembro de 1895, 


Bulhão Pato. 
— no 


Uma pagina da historia contemporanea 
dedicada à cidade d'Angra do Heroismo 


Recorilar e commemorar esse facto, que só ago- 
ra se commemorau oficialmente, « que foi o elo 
de uma cadeia nunca interrompida de combates, 
& principiar petas batalhas, do Pico do Celleiro, é 
Ge ti dagosto nas aguas e penhascos da Villa 
da Prafa, era não +6 um dever da dynastia que 
elles proclamaram, em tão dificeis ciceumatancias: | 
mas Um dever dá historia que regista todos os. 
Brandes feitos, sem odio, sem paixão, sem desdou- 
E para os vencidos, para perpetuar na memoria 
Qail gerações o culto das grandes virtudes patrioti- 
cas, 

Era uma lucta de pygmeus contra gigantes, o 
que são tinha outro objectivo se não o pariu 
Para os que tentassem oppór-sc é vontade quasi 
Emanime da nação. 

Naquelles têmpos e desde seculos remotos a 
pena de morie, cuja abolição annos depos immor- 
Pisou, o governo que a decretou, no reinado de 
D. Luiz 1, era decretada contra os crimes d'alta 
esição m'aquelies tempos digo, a contra revolução. 
Contra bs puderes constituídos podia considera 
Se mais do que arriscado, insensata. Mas a contr 
Fevalução trumphou, o movimento liberal accen- 
Ione vigorosamente, deu-re a batalha do Pico 
do Celeiro, organisou-se o exercito, é meu pae 
teve de andar dr e até, de pés des. 

ão ser conhecido. À 


Por fim meu pae foi capturado e encerrado no 


castelo de S João Baptista, para d'ali ser condu- 

ido ao patibolo. Em tão angustioso trance as mu- 
leres mostram sempre o que Yalem. Minha míie, 
Do Francisca Paula alerens de Tavora, (cumprio. 
Wo-me o grato dever de consignar aqui o seu nome, 
Como homenagem às suas virtudes), foi lançar-se 
dos pés de Theotonio de Ornellas Bruges seu primo 
“pedir-lhe a comemutação da pena, « graças à in- 
fefvenção delle foi meu pae deportado para Inglá- 
térra, fendo depois conseguido aportar à ilha de 
Miguel, e ser nomeado como capitão de mili- 

ias, ajudâme de campo do capitão general Hen 
Fique da Fonseca de Sousa Prego. 

lãs emquanto na Terceira se organisava o nu- 

cleo da resistencia, que se. reforçando com as 
leves de emigrados que de Plimouth se vinha n 
ajuntar aos conspiradores o governo de D. Miguel 
Presentindo o perigo de acalentar mo seio do ar- 
Pripelago, mesmo a tão grande distancia, a resis- 
teneia, mêndava ás aguas da Terceira uma esqua- 
Vra cmmandada pelo almirante Rosa, no intento. 
anniquilar de uma vez é para sempre este minho 
resolucionario. 

'De ambos 05 lados reinava a confiança sobre o 


resultado da lucta. O governo de D. Miguel com 
artomada da Madeira, pelo general Prego, sem re- 
Sistencia alguma, com o continente do reino livre 
pela emigração. para Inglaterra «dos principaes. 
Ecospiradores, não punha a menor duvido sobre 
G seu triumpho. 

Na Terceira egualmente aonde um punliado de 
rapazes valorosos, intrepidos, punha todas às aus 
vistas no ídeal da liberdade, que lhes illumináva. 
as Íromes e lhes fazia pulsar 05 corações d'emos. 
Sões generosas, quando no dia Jt dlagosto de 
629, por emtre à derração se descobriram os velas 
da ftota miguelista, conta-se, que os voluntários 
da Rainha « academicos de Coimbra, que fagistm 
parte desse batalhão, com os oculos assestados: 
Lobre o horisonte, em vez de se assustorem com 
a morte que os esperava, por uma lucta tão des-. 
gual, com o riso nos lubios davam vivas é liberda- 
de. preparando-se para o combate, 

“NÃo foi de certo para fazer sangrar as feridas 
provenientes dus discordias civis que se decretou, 
Bltimamente que no dia 11 d'agosto fosse sonda 
dada, com uma salva de 21 tros a heroica terra 
onde se pelejou d'amibos os ludos com inexcedie 
vel heroismo, nem foi para fazer a apotheose dos. 
vencedores sobra os, vencidos, porque não está 
ainda decidido à luz da historia, quem mélhores 
louras colheu na Incta. 

O que se quiz preconisar, « é insuapeito o nos+ 
so testemunho, foram as virtudes patriotas que” 
mesa lucta se manifestaram e resplandeceram, 


dores. Seria da parte do governo mais qué uma. 
enorme afronta, um crime. 


“Se fosse este o objectivo do governo que actunte 
mente dirige os negocios da pair, o de fomentar. 
com recordações impertinentes e adiosas as di 
Senções civis, ou seu dias seriam contados perant 
à opinião publica ultrajada. 

SÉ tiveste sido esta à intenção do governo, as 
novas pager pronunciados no da «gosto 
no lunch offerecido marinha portuisueza na Praia 
da Victoria. e calorosamente. apoiadas, teria 
echondo não só como uma queixa mas como um. 
protesto, de filho de imiguelista e «le liberal con- 


victo, 
Drs AM, de Taroras 
OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
xx 


MLAMININADORES NACIONARS 


(Continuando do nº anterior) 


Passando aos reinados de. Jofo e de D.Se- 
bastão é que achamos natcias de maior numero 
dE Moemisadores. taes como o conexo regrante 
D: Heliodora de Paiva, Marcos da Cru, Simão de 
S/ José, monge paulista, Gaspar Dias e Frei Bento 
Clomeeras que Muminou com todo a primor dra 
te, coma 0 Fr. Manel de Sá, os livros da cõto 
dig Convento do Carmo de Lisboa: D. Margarida 
Se Noronha, filha do segundo conde de Lin 
és, a qual ds Duarte Nones de Leão, iluminava 
ão extellememente que as suas obras estavam 
Espanto nos maiores mentes; Antonio de Hollanda 
GE quem o celebra Francisco de Hollanda, seu lho, 
escreve na sum Pintura antiga que a Antonio de 
Fiollanda, meu pas, podemos dar palm e juiz 
por ser primeiro que achau'e fez em Portuga 
Dave iluminação de preto a branco muito me- 
INvor do que em Outra parte do mundo 

“No fi dos ee Dialogos abre O tr peo nat 
ral acrescenta: a. mit me disse O imperador 
Docisios em Barcelona, diante do nosso duque 
de Aro: doque de Albiquerque e do dass 
GE Aba que melhor b unha setrtado ao matiral 
Amgonio de fiolanda, em Toledo, por meio de mi- 
Aatara do que Ticiano Veceli em Bolonha. 


a O OCUIDENTE 


PORTUGAL PITTORESCO 


CIDADELHE 


Francisco de Hollanda, esse primoroso dlumi: que constituem um eterno monumento de perfei- Em 1549 veiu a Portugal o illeminador Julio de 
minador, ensinou desenho nos mfantes d Macedonta. 

gal é estando em Evora 

pura. umas horas di 
úfeste sobaranc 


executou em Lis 
= Grnealogia uni 


boa um manuseripto inti 
versa! da nobilissima 
Diz-se que é da mais prodigiosa magnificencine 


CIDADELHE — 2* VISTA. 


“Copia de uma photographiay 


ue faz hoara á arte portugueza. Esto 

Po “que está na Bibiodheca Nacional 
E ouso conhecido. 

dê oi copiado, mas medo 

o rroncapieo le: Eduar- 


cremente, 
dus Caldeira Ulissipone scripsit anno di 
nest, 

D'aquelles iluminadores portuguezes 
cuja existencia “se deprehendeu dos 


Apontamentos que démos quando cit 
MRS au Gbrdy é claro que não fal 
mo aqui já poique pouco ou nada di 
Tihmos nfulisment, já porque devemos 
symbhetisar 0 mais posivel este estudo 
para que seja util 


ndo dcivo a escoa de nica 
cm Portugal? Es uma pergunta feita 
amiudmee e a que respondem alguns 
Auetores dizendo que, da arabe, outros 
da espanhola, da Malana e da francesa 

Pad nês peitos do talvez os 
qui veem melhor porquanto os manus- 
Sipos urabes na Hespanha eram escr 

tg em papal assetinado de Xaptiva e 
Sapia, enriquecidos com ornatos pinia- 
“ok com córes ão vivas é brilhantes que 
ellos he via u pessoa como mtum espe- 


sta particularidade, não se dá nos 

manuseiptos em papel de trapo o qual 

Edo seculo xt. 

(So piméiro peculos da monar 

ettra empregada pelos nossos caligra-. 
0 Eursivo, chamado pelos di. 


não velo miniatura da lala isso 
se vê porque quando alguns illominado- 
res portuguezes. para alli foram já em 
Portugal eram muito notaveis pela sum 
reputúpão atnica. 

É certo porém que à influencia fran. 
cega se reconhece é sao nos atestam 
Viterbo e. outros, escriptores dizendo 
que D, Alfonso lit conde de Bolonha 
adquirira em. França muitos conheci 
mentos e porque durante o seu reinado 
muitos portupueres foram estudar fóra 
do paiz, indo aperfeiçonr-se alguns a Pa- 
ia na ornamentação dos manuscriptos 

Os artistas flamengos e italianos pro- 
dusiram muito para ós reis de Portugal. 
é em. aljuns munuscriptos illuminados. 
por portugueses se vê uma certa influen- 
Cla Mraliania, e nfouiros flamengo, mas 
todavia predomina sempre a escola fran- 
cera, 


EN Estoves Pereira, 
Arco dar 
UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA 
E ESPADA 
vir 


(Continando do nt) 


“Têem os lances do acaso estranhos 
encontros com ns auras da fortuna! Ca- 
minhava nos braços d'esta o marquez de 
Sande, e, do, improviso, a morte trai- 
corira corta he 0 passo, « prostra-o. À 
doa sorte, que não o abandonsra nos 
perigos da guerra e nas luctas da diplomacia, fu- 
julho agora, quando elle estava no tenith dá sua 
ilhante catraira, deixando-o morrer obscura: 
mente nos trevas da noite, ds mãos d'uns sicarios! 
Receinya-se elle do perigo, que o ameaçava ? Se 
até aquele dia tráxia despreocupado o animo, 
às palavras que ouviu sos fidalgos, na Capella 
Hi, devia po dois logo em us, a 
ez gaja. prova de que não lhe passou desperce- 
Bio e dt o sal ral na lei de D. Frame 
cisco de Lima: Se foi assim não lhe valeu infeli 
mente o estratagema Os inimigos eram artei 
é desmascuraramo, Os seus dias estavam cont 


8,0 que é mais extraordinario —a da historia | 


UM CAÇADOR ARAGONEZ 


Era menrosa a carta de D. Ped a La 
e menus, como ll, os que, proximos e teste” 
Fainbas dos acontecimentos, Ueixaram correr « 
Cibtorisaram, com o seu silâncio ou com o seu 
epotmento 'escripto, a lenda de que elle fôra 
it por engano = por erro, dizem eles 
a! conspiração da pena é mais torpe e fla 
que a do punhal, Eta alfrontou os ferros, não da 
E poude defender, tas os da 
ta, à dos 


é uma cilada, armada à boafé dos via- 
douros; uma traição, e uma verdadeira e indescul- 
parei covardia É chmmanteraro x homen com 
jogo Barbosa Machado na sum Eibliolheea 1a 
tané: e O auctor da Historia genralogica da Casa 
Real, o erudito D. Antonio Caetano de Sousa | 
'Não se abafou todavia, no tempo, o escandalo 
do attentado de S. Domingos Foragidos— dentro. 


« fora do Reino — perseguidos pela auctoridade 
real, janto da qual fo lhes valeb nem a ola po: 
sigo soci nem às suas relações de family os 
attenções dos principes, da mobreta, dos magis 
trados e do povo. Eram altos, e davam muito na 
vista, para poderem ser esquegidos 


conde de 
é, creio eu, filho 
'militara em altas 
Pelo appel 


emos a 
homem novo 
pela natureza dos seus crimes, 

Ja vimos que não respeitava a vida dos homens; 
vamos ver a consideração que lhe merecia a honra 
“as mulheres e o decoro da propria família. Aqui 
foi que elie de todo se perdes. 


O OCIDENTE. 


A monts, desde à fatal noite da espera no adro 
| de S. Domingos, estava, em 1671, homisiado em 
| (casa do sogro, é ahi travou criminosos amores 
| icom a Sua própria cunhada ! Não perdoou o pae 

a litont, mamista nos seus fito, as não à 
Castigou por sus mãos, que seria isso publical-s, 
eabgmentar a sua desgraça Procurou então o Re: 
ponte, é contou-he o nejando caso. Imagine-se à 
colera do principe. Estava impune ainda 0 primei- 
19 attentado | 
Descoberto o novo crime refugiara-se o conde. 
no Mosteiro de Ouivellas. Procurara bom ninho 
| o estúimado abutre ; tera alli consolições para o 
sau coração o amoroso fidalgo. Às virgens vio 5 
ahor talvez conseguissem abrandar o stimo bra 
vio, aquélie que até all andara tão longe Jo ar- 
repêndimento, tomado da Ira é da lnseivia, 
Vas não teve O peccador tempo para cair em 
sl, penitenciando-se das culpas. mem as momias 
tiveram ocasião de experimentar nel a elf 
ela das suas receitas espiritunes. Denunciado pelo 
sogro o esconderijo, all toi o desembargador Jo 
de Mello, que de lá o trouxe preso, deserto com 
todas as! etiquetas devidas à sua alta hlerarchia 
ão sagrado do logar, a que elle tão christâmente 
se acolhera, sem se lembrar que o profanavam os 
seus pés dé adoltero e homitida. Parece até que 
é fero libertino deixau ali rasto de st e que lhe 
Horam na peugad os asrilegos actores do ten. 
tado, conhecido na nossa historia pelo nome de 
desacato de Odivelas. Um é outro. se decam no 
mesmo ánho, 

À prisão do conde de Mesquitella e a su ch 
gada côrte avivaram, de certo, na memoria de 


tuo para a India. O 
res é a deshonta da cunhada — esse sabio-o 
= gôrto, e não o ignoravam os juizes, mas não figy- 

Par ho proceso, em attenção, DÃO ao réu, mas à 

vietíma. 
E ci imaginar que não correu alle sem que 
a ane e 05 jurentes do conde se esforçassem por 
alyrundor 4 severidade dos juizes, e sem que, Ja: 
Vrada 4 sentença, implorasem a clemencia” do 
Regente, pedindo-lhe moderasse o rigor da pena 
“Pulo, porem, foi haldado. D. Pedro, inexoravel, 
=m executar: 
Em meiailo de março de 1073 partiram de Lis- 
ot, = com destino À India, — duas naus é Um 
mávio, com muita « escolhida soldadesea, pela 
mufor parte voluntários. Levaram por capivio-mór 
a doio Correia de Si, deviumir precavidos por- 
jio, havia pouco, os Corsarios barbarescos tinham 
feito pazes! com 08 ingleres, «o p'este mer de 
tmneçã. vulu dos portos de Argel e Salé uma imune 
dição de piratas, que coalhoram estes marese. 
“A Jrdo da uu nlimirante fam o Arcebispo de 
Gon é o conde de Mesquiteli, que partia a cum- 

priç 0 seu degredo. 
oi esto o ultimo acto da tragedia de S, Da- 
= mingos. Mas no se passou nesse remoto e husto- 

rico theatro do Oriente. o ultimo acto da vida do 
= irrequieto fidalgo, Entroria, finalmente, no seu es- 
= pirito, combatilo de tantas e tão grandes desgra- 
| Gas — proprias e alheias — o arrependimento ? 
 Atacal o-biam as saudades da patria, esta doença 
ca que não eesistem às úlmas de mais rija tempera, 

* e quereria elle, no menos, respirar o ar da Euro. 

pá? Fosse qual fosse a causa, a que é certo é que 
el fugiu da India, é em 1674 estava em Roma. 

“Aquelia cruz do Redemptor, que não lhe con- 
teve à. mão ussassina e sacrilega, aquellacruz, que 
elle não respeitou na oceasião do crime, parece 
= que ma sua infinita misericordia o ficara cha- 

mando, é elle viera lançar-se acs pés do Sum- 
| mo Pontífice, para que, lhe desse, com a au- 

— coridade do "Rei dos Céus, o perdão que não 

aleançara do Rei da Terra. Segredos duma alma, 
= 9888 remorso talvereruciavo Nas os acasos dê 
— destino trazem às vezes comsigo mais tremenda, 
mais severas punições, Foi em Roma, — em casa 
de D. Francisco de Lima — que 0 conde de Mes- 
quítella morreu. Fôra na liteira do mesma fidal- 
— Bo, que gi ascassinaea o marques de Sande, no 
to de S. Domingos ! 

Na hora solemne da (ultima despedida, aquella 
figura de D. Francisco era um sinistro traço de 
à união êntre os dois momentos capitses é tesri- 

veis—o principio da sua desgroca e a fim da 
sua vida, Não sahemos qual o papel de D. Fran- 
Cisco na tragedia — se amigo, de traidor-mas à 
Suá presença devia, no fatal instante, avivar no es. 
pirito attribulado do moribundo a memoria, nún- 
é de certo apagada, da nefanda seena, & à ima- 
ER V0b aigsaaudi deves surgir anieaco dora 
mas ultimas visões da agonia ! Viu-a de certo, Oh, 
“que iu £ Vinha pela mão de D, Francisco o phan- 


Ê 


tasma, e livido, e ensaneuentado, mostrava as fe- 
ridas, e pedia vingança 

Dura imorte deveu ser a d'este conde de Mes- 
quitella ! Eugiu da India, fugia do castigo, alcao- 
cou talvez o perdão da Egreja, mas não poude 
> ninguem pode — fugur aos remorsos | 

Um grande Shaltespeare, este acaso ! Que sce- 
nas e que surpresas elle És vezes nos prepara! 


«Contindad. 


Zacharias dºAça. 
SE DE LISBOA 


É nehebme 6 repente em 
mao? é domingo. (O a 
ide os paços da Alexesva, por S 

S. Martinho "ste A aê, As ento, tida de romtária 
de bico, & embiucadas nos ui pelosis ricamen- 
ram denisado legria esta ma 

toldadas de panos, juncadas 
 apinhudas de povo, que 


de espadana 
ae para ver a mowdade 

à novidade, que assim dessocega o bairro, é 
esta: vai. hoje a baptisar na sé do arcebispo D. 
Jayme 0 filho d'elrei D. Affonso V nosso Senhor. 
As festas da realeza foram sempre festas para o 
povo por isso o Povo sor, como tambem sorri 

E sae da Alcaçova O prestito; lusida e nobre 
procissão aristocrática e real 

Abrem a marcha os porteiros da maça e os reis 
darmos ; seguem o porteiro-mór, 6 mestre sala, 
o veudor, o mordomo-mór, cada um com as suas 
Insígnias Depois a orchestra, de trombetas, tam- 
Dores, charamelas, Sacabusas, e mais instrumen- 
tos, Depois, debaiko de rico palio de brocado, O 
infante D, Fernando irmão delwrei. levando o 
menino ao colio, eise memo de oito dias, que. 
da de vir a dar tanto em que fallar? pegam ás 
varas do pallio, a desnte o conde de Vilin Real, 
D, Pedro de Menezes e 0 prior do Crato D, Vasco 
de Ataíde, é atraz o marquez de Villa-Viçosa é 
D. Fernando coride de Arravolos seu primogenito. 
Seguem-se o grande infante D, Henrique, a in- 
fanta D. Carharina irmã del rei, a senhora D. Fi- 
Jippa.irmá da rainha, e sessenta senhores e fidal- 
go? vestidos de opas rocugantes de ricos broca- 
dos e sessenta senhoras, lona, e damas trajando 

francesa com à maior opulencia é praça. 

vem da sé à receber 0 cortejo, ao sc do ba. 
dalar dos sinos todos, o arcebisno de Braga, tres 
bispos com o cabido e muita clersia, [.á vejo en- 
tar a esplendida turbamulta; lá procede o arce- 
bispo de Fraga no baprisado do principe sendo 
padrinhos o infante D. Fernando e prior do Gi 
to, e madrinhas a infanta D. Catharina e D. Bea 
triz de Vilhegs, Pegou no gomil e no saleiro D. 
Fernando de Menezes ; é na bacia de prata L.e0- 
nel de Lima. 

Acabada a festa no templo. voltou para a Al- 
caçova O mesmo cortejo, com as tochas accesas 3. 
Quem dissesse então aos assistentes : 

Al vae o sanguinario, o terrivel D. João IL! 


Depois mudou a scena. Acheime em 14 de 
agosto de 1513. 

E" manhã. Está na capellamór, em toda 
pompa de cóete, el.re) D. Mun, na sui ca 
de brocado ao lado do Evangelho. Segue-se-lhe o 
giscipe D, João seu filo, seu primo o duque de 

coimbra D. Jorge, mestré de Sanctiago, O conde 
de Tentugal, o conde de Marialva, o conde de 
Portalegre, o arcebispo de Lisboa D. Martinho da 
Costa, os bispos da Guarda, de Vizeu, e de 5 
fm D. abbade de Alcobiça, e muitos ouros 
senhores 

Lá pelo alto das abobadas da capella-mór, pen- 
dem ondulando vagamente as bandeiras que em 
dezembro de 1495 el-rei D), Manuel doira à cathe- 
dral, tomadas aos molros de Tanger pelo capitão. 
de áraila D. João de Meneses, filho do senhor de 
Cantanhede à. E 


Les drwpéais trissoanant sous tê ventes splendides. 


* Garela de Rezende, Chro- dê elirel D. João 7, 


CAPyiãe Damisô de Goes, Chram. del:rei D: Mane, 
pa 


Quem, entrando nó corpo da exreja apinhada 
de povo, sempre curioso de presencear estas no= À 
res solemidades, perguntaçãe o que ja alicéles 
drar-se, ouvira + 1] 
— Vêm el-rei mandyr benser os estandartes, À 
penar ao O 
— Os que leva contra Azamor o duque D, Jay- 
me: Não passaste a Ribeira? não vistes a din 
da toda de verga de álto é 
Pouco done Shou ra cagada ane À 
sa ao adro dh sê, Apeiamse tados 6 entra, com 
à seu ar sombrio & myatico, mais Carregado que. 
de costume, à grand fura do duque, Vem ves- 
tido de branço, segundo o uniforme dos aeus re 
gimentos; traz Gollar de sumptuosa pedratia, 6 
aperta com 9. punho esquerdo a sua valente ese 
pada, Acompanhamento os officiaes da armada, e. 
frsgsde o o fe ares com o estandarte raul co 
ndo: Feita à oração ao Sueramento, beijam to= 
dos a mão à elrei, e enfleiram-se para. ouvir 
Dita ela, benzeu o arcelispo o guião da nova. 
oste, all ha mesma capélla mr, sobra o altar 
de S/ Vicente noso palfociro, e enicegou-0/80. 
ue, Este depólio das mãos dobrei, que O des 
ou e Ih'o tornou a catrcgar, com palavras do, 
anímação cheias de brio poraugova. De joelhos aa 
escutou o vinvo do Leonor de Mendonças de jog. 
lhos e de olhos baixos, talver. arrázudos de 
pranio. 
E dah entregou o estandarto novamente ao al- 
feres, « suhiu com el-rei e todos u encavalgar d 


is à árias 


(anniversurio de/Ale 
jubarrota !) embarcou a expedição 


Quem é agora aquelia formosa rapariga do di 
zassete annos, que vo lado del rei D. Manuel acao 
ba de apear-se vo adro da sé? 2h 
O povo que estivesse junto nos paços dl Ribei= — 
ra nó dorhingo 4 de dgosto de 1531, elas 4 horas 
a arde, veria: sabir em todo o &aplandor Ami 
cavalgada festival, direita à Tanosria e Run Nove,” 
Ta rei ricamente vestido à flamengh, num. 
de brid rainha D Leorior sua 
ray Como Noje dl 
mos) é com ella dentro à infanta Dentris duque- 
2a de Saboya as andas cobertas de panto de oiro; 
os dois cavalos guarmecidos desde bros 
cado de oiro dê pello 
Seguia aum ginste magilicamento sjaszado o 
tgiseipe Jeso de copa aber & com pada, 
seguia à infanta D, Tese) era ma mulo com pune 
nição e andilhas de rica chaparia de oiro, Seguia, 
o cardeal infante D, Affonso com seu roxeie, cas. 
pelio, e sombreiro de setim carmezim em mula 
Eparâmentada de veludo da mesma côr: Sugulame 
sº0 infante D. Luiz d Mamengo, em covalo da, 
brada esplendidamento guarnecido; O infanto. D.. 
Fernando de capa aberia em ginete nrreado 
oiro; os infantes D, Henrique e D. Duarte em fas 
cas de Brida egualmente njaeradas e todas ns das 
obs da ra es Ina & múNtos geNho 
mens, e pagent, e moços de espora 
Foram, pol pela tun” Nova 6 Padaria até d sé 
subiram a Saneilago, e em 


é fizeram oração, 
Sancto Eloy foram despedir-se da roinha viuva, 
bondosa D Leonor, que alli habitava na casa que 
lá para o deante estudaremos ária ei 
ahi desceram no longo da Ribeiras entraram, 
de novo no paço, onde houve o grande sarau de 
despedida immortalisado pela penna fetic 
Garrete no drama que foi à primeira coida de glo 
ria da insigne actrie Emilia das Neves 
No outro dia foi o embarque, : 
À 29 de setembro o desembarque em Nico (ou, 
Niza, Como diziam os portugueses), à 


depois. 


ap 


“ Possue el-rei o senhor D. Lie um quadro deli: 
cioso. O auctor é Luigi a 


dep ia 


as 
o de 


Saboya: E 


ESA Re nd 


embarque da infanta duqueza) à A? direita ve se 
mar, é entrovê-se aurmada sal 

= Qu nó alto de um coreto guarnecido de tape 

Ss Coma banda de trombéitiros e charamelei 

Botda m recem-vinda. Ao meio do quadro, entre 

Siurupo das suas damas, e debaixo de palio, ta 

ARE o pé na tetra ftalinha a gentil peninsular, 
Posida dé brocado branco, tosa gica toda sor: 
ao passo que o duque Amadeu, curvado e 
Cespéitoso todo aífetto e curiosidade, se appro- 
Sima entro Gs seus prandos m recebel- 

O quadro” esteve: muito tempo, na galeria da 
Ajoda Quando aqui tivemos à visit do principe 
A Gio em maio de 1876, ordenou alerei que 
* Tanto esto como outros muitos paineis, passassem 
neta qa sul£s dlo paço no sumpiuoso baile 
quê o mesmo senhor deu ho presumptivo herdei- 
ro da corôa de Inglacerta. 


a visão da despedida da lind 
tu Beatris, acha! me em 27 de junho de 157 
ros tempos | tristezas e desanimo. 

Ficou ne em Alencer-Quibir, o nosso ultimo ret 
cavaleiros Sutcedeu-ihe, comio tândio fiador da 
Agni o cardeal e esse mesmo acaba de finar- 
dé em Almeirim, Eis 

E a o mais fundo desanimo neste bom povo 
de Portugal. 

stamon ma capella-mór da sé 

pao qualles cinco homens sllireunidos ! 
o que esto andgmando + são os governadores do 
Collie aquslie pergaminho é a provisão do care 
Neal nomeando. os que por aum morte haviam de 

dginicor Portogal mo imlilima. crise que o 

tormenta, ê 

fitsonhego D oo Nigeee Papa se 

e Menizes, 1) Jofo Tello, é Diogo Lopes de 

Shdia, prusídidas pelo arcebispo de Lisbos D 
o Jorge e Amando, 

To o tuto, prestam os ga 

2 Jemne juiúmento nas mãos do bispo de 

— Gaspar do Casal, 7? 

ONA” geo | que tremendas responsabilidades | 
quo prologo de tantas amarguras! 


wernadores o seu so- 
po Leiria D. 


Ê 
2 “Quiro quadro, - 
Sara e Junho de 1619, Vas em Lishos toda 
e no seu termo desusada é extraordinaria festa; 
celebra:se com explendor nunca visto a entrada 
de ele D Flippe Ima cidade. E 
aa uns did L antes chegado, o augusto viajam. 
te com à sum numerosa comitiva, sposentara q 
no. mosteiro de Belem, é em 29. no meio de um 
— aisenpnvel trlumpho naval, desembarcava da 
aa goldota 0 opulento soberano na praia do ter. 
E eus Laços reaes; festa imponentissima, 
e que o nosso artista. Domingos Vieira Serrão 
“Tea O desenho, gravado depois por João Schorer 
penso 
e.g a cavallo entre as iotermimaneis 
exiindus das etiquetas corterãs até é né, rod 
do sado doneurio de povo, apeou-se mas 


ip hardevo & direita, « os outros. 
ul 


iram a escadarh 
ixo do palho, e vestido 


principes atena. 
Superior esperava-os, d 
em pontifical, sem mitra, e com O 
ano, o arcebispo de Luisbo D Miguel de Cas. 
tro; mas como éra muito velhinho e mal 

sustor em pé, seguravam-n'o de um lado o arcer 
diago de Santarem seu sobrinho, & o thesoureiro 


st, 

O rei é. os princi 

“ rarem o Sancto Lenho, entraram nf 
“do palio, e foram ao altar-m 

quanto sé cantou um solemoe. 


Julio de Castilho. 


gap LA. 


Pi reu 


É E 
masa, Piapemde D. Puigpe 


Portugal. 


NADA HA NUVO NESTE MUNDO, 


Pelo 1oenos, é desta opinião o coledre professor 
Lombroso, de” eujo artigo rocentomente publicado 
na Contemporary Revieid, sob o titulo « Atavi 
Evolução» e amais de um respeito, 

Too, estrakimos as seguintes novidades, relhas, que. 
aeiao afirma o auetor. É deveras curioso, diz elle, 
Craminar 04 inntmeros inventos que fimos costu- 
Cadue a seceitar a titulo de novidades, mas que, na. 
Realidade, represontaim apenas, em mais de tim ca 
colsas velhas é evelhas. 

ira de duvida que os sutigos tive- 
jento. do pararaios, ou que, pelo ine- 
“de attrabir O raio. Os 

rovonda, 

. O regulado ex- 


prever 


à imargera dos rios ou para 
se no compeido, no chão, e 
Tua ferra, OU na. 


pediente : corriam para 
À beira. mar, estiravas 
Cada qual dspetava ao pó de a 
Ai, im facho aeséio, à prope 
fe a escuma cu 6 dando 
pura o ar. faisea om geral, percutindo a ponta. 
a ao senta pel Tama do uso 
ea haste de ferro do dardo o ia sumir-ão 04, 
Seg, sem estar dasnmo do guerreiro 

Os romanos, acguao todas as p 
conheceram tambem o conduetor do rai 
Gu tivessem deixado eahir no esqueciutento 0 que 
Ei respeito sabiam. No alto da mais elevada torre 
to castelo de Daio, antiga fortaleza do tesmpa dos 
romanos, por estes odifica do Adri 
tico, existia desdo tempos 
prúda veres de frro, arvorado na mais levada pla, 
Mtorma. Diante as borrascas,tRo vulgares naquel- 
da ocetio. quando viuha a estação ealinoua, servi 
tal eoniuetor de fôrma primitiva para a nona 
Sade a aproximação dn trovonda. Quando o intr 
a EMCAÇAVA Eaioporal, postavaia prosimo ao 
Foda prot, um soldado, que de voz em qui 
o enboetava: Isto de ferro, a ponta de sou com- 
ido dar o, Bi o ea lat cut “ola 
Barros “a. falvca, avizava por meio de toques de 
neta, os pescadores da corta. ã 

Ni “detimo, secalo Gerbrt vulgo (Hugo Capito) 
idcon o seguinte meio para aflatár, o ráio das tor- 
Toa cultivadas: mandava espetar, do espaço a es. 
Paçã,non campos lavrador, mastros rematando em 

tas aguçadas 
am 162, JA ho 
nos porfuraram pás 
Pecuhditos do deserto de Sahara As 
Libano e de Balmpra eram fertllzadas por 
de ieriga dl: e viajante aúuvia bojo, ali 
Vo" eutantrar vestígios do poços, cisternas o ca- 


hace 
Em 1686, o Journal des Savanls, inseria sim ar- 

o. eclabre, Papi, O qual bintoriava uma ex. 

vãs por vim seu amigo, de nome, Wit. 


p 
her que tinha por fim conseguir u ereseiment 
titânio das fores, O segredo consistia no modo 


o ueepatar o terreno mas infelizmente ou feliz- 
Teto Mtalvez nunca. velo a ser desvtudado. 
A massagem é pratica. 
de bastante favor entre 
dia Opera, Molica, Fala do bowmepathia, e afirma 
é sasinilar que cura o similara e não 0 cou- 
o contrario.» «À propria natureza. 
E moatins diz o auetor,e,a todo o momento, obeer- 
Sabos: que, entra na coisas semelhantes À procura 
ae Folio refbrete the Acura e, 
Ntude : e Avicena no emprego dos vencios 
aa infinitas, citando como exemplo a 
Coniicação “do -arsenico, em determinados casos. 
pis tambem empregou o arsenico em dozes 
Mainihhs como remedio para as febres intermiten- 
Toe. Os medicos elnnezes já faziam uso da cnmnabis. 
Indico, Como nimano, 82 anota ones da era 
Os arabes applicatam o aloes e a camplora tal 
alo applieados netualimente. O spiculum, o 
Joreeps, Já arasm conhecidos uo amo de 500 du nos- 
Loca eçona ruivas de Pompeia, foram encontra- 


doe capeciinens de taes instritbentos, que o muzeu 
Snciotal do Napoles ainda hoje eouserva uns suns | 
coliceções, 


"Gata, cem 1659 expõe a theoria dos centros 
picos, “e Jndicou a parte antacior do serebro 
Como ae ab da iagiaçã Ee dr 
Sos e a posterior o di memarin 

Aristoteles entinoa. aos seus eoévos o meio de 
tomar potavel a agua do mar, ferveudo-a e colli- 
gindo-a em estado de vapor. 

Os gregos uram, como arma defensiva, o pile- 
ma, cepecie do estro, ou couraça, de linho om 12, 
Ge teeido tão denso que era impenetravel, aínda 
nos mais ferros = — mas 0 segredo mor- 
Teu com elles, 

(Os romanos tiveram lagares de azeite perfeitie- 


sêmos, e tudo leva A suppãe que o sum processo de 
Sspretnar à nasítana sor aupórior ao nós. 

Bo eins, A em 1800 conateuiam cabna de foro, 
Entre os platos da Escouaa «oe cats da Gli. 
Encontrar dm 08 romanos canta do vidro, & Mouva-aé 
cats seculos ante no reino do Sião, 

“e midis da. irrigação qua o fertis tornar 
ga ou carpos da, Loebardia o 0 da Juglutetra 
Tê gui o tmp de Vir 

eli ava, e at remotas, pao 
nos feitos do ervas. E 

"ertivla, e tao sabio 

inveanigações medos, tra 


E. núsatesta mará do. 
ja desde. Já, de ir 
a 


clispondo o nonsa. umor propria, nós Má 
Cab” dae luzes, par extrai dtoopçã 
valem is E vão mus espantemos se q 


a 
Queeia Vos vierem revelar que, Eta conlve: 
Saci de” cova (a pagamentos) 5 que engo- 
a mia da ARO Gem Trio, vapor 
qi Area de ob ora movida a bol 
Baralho da. Maratona, ii” vencida pele 
“ici, da getória 


“ae limpo 
dado, ou a poder” 


velho neste mundo 
e vanto. queijo em que o tminautrÓpo ana, 
ser o rato e, velho é revelho cono tudo 0, 


Pino St. 


REVISTA POLITICA 


Não se póde dizer que tenha sido falho de 
acontecimentos políticos o espaço de tempo qui 
mediou entre a possa ultima revista o à que hoje 
escrevemos. 

Sim tem  oecortido fnetos da maior import 
cia como os que nos veem do estrangeiro & ds 
Dossas possessões ultramarinas, além de estarmos 
a doi ins das leçõos gertos de denotados à 
ter-se accentuado deliniuvamente a abstenção das 
oposições em concorrer á urna, 

ue lhes preste, que em pontos de disparate: 
vimos outro maior. 


aivo não co- 
dire 


legalisam. 

"Quando não unlisam os primeiros e não podem. 
lançar mão dos segundos, os partidos estão more 
tos, E 
E o que acontece ao partido progressista com 
ara vomade de muitos de seus membros, qui 
Tem todos, concordaram com a abstenção. 

Deste modo as eleições não oflerecem a ines 
resse que costumam ter, ninguem dá por ellas, é 
todas ds attenções se dirigem e, dutu-se, com 
to mais rasão, para os acontecimentos d'Afris 
Ea e da India, a pár das bous notícias que nos che 
am do sttangéiro dobre a viagem de Eli 

ra que nem tudo, fosse rosas. frustrou-se a 
visita de El.rei D. Carlos à Italia, por motivo das 
axigencias da politica italiana, facto de todos cor 
mhecido e que pôs uma nota discordante na visgem 
Teal, mas essa mota discordante foi felirelarganien: 
te compensada com o excellente acolhimênto que o 
monareha portuguer teve em todas as córtes que 
visitou, deide Madrid até Londres, podendo bem 
dizer-se que: foi uma marcha triumphal à passa, 
gem de El rei atravez d'oquelles paiter, 

Em a nossa ultima rei nos referimos ao 
acolhimento que Elrei D. Garlos teve em Madrid 1) 
& em Paris, à hoje temos à necrescentar que, nt 
Alemanha e na Inglaterra. não foram menor si: J 

ificativas a provas de affecto que o ar. D. Car. 

os ali recebeu, com o que mais se estreitaram os 
laços de amizade: e, boas relações entre aquellas 
potencias e Portugal. 

Mas se a viagêm do Chefe do Estado foi de 

rã Portugal, outras Íxctos menos 

Creorbar essas alegrias, qual 

Tmsubordinação dastropas, 
ecorgida ma India, por não quererem ir para. 


E: 


226 


Africa Oriental conforme as ordens do governoda 
metropole 

“Chegou a haver telegramas alarmantes so- 
bre Gate facto, como os noso leitores teem de 
certo ido, é aínda hoje os espiritos esto suspensa 
os obra) as consequencias Waquelia imsubardte 
mRção que tomou às proporeGeside uma revolta, 
PÃO obstante a. expedição mar que o governo 
Tex seguir para Gba & que osulimos telegiamndo 
dizem ter O chegado horcem 

“Tudo. voltará À ondem sem mais sacrifcios 
alem dos que se teem leio, se a boa sorte que fem 
protegido As Hosts armas ma Africa Oridotal se 
Estender até India, como é de esperar que assis 
duçéeda. 

E enfim esses triumphos das armas portuguezas 
empenhadas em manter a integridade dos hossos 
dominios de além mar, sempre d mais signicas 
tivo é importante que Dê triuiphos da uno, Unte 
cor que doule mitos sanoa Ne observava em 
o mbsko paz sem honra nem gloria para ningucom 


João Verdades, 


ENDIEENO 


PUBLICAÇÕES 


Race 


Rovísta das alfandogas, Com toda 
a regularidade temos recebido esta 
revista, proficientemente redigida, e 
muto interessante na sua especigli- 
dude, 


Moén Jacinto Vardaguer eu defn- 
sa propria. É uma colleeção dus Gar. 
tu em nao & reduzidas em e 
telhano que este posta espanhol p 
Blicou nos fores do reino vinho 
Mailer e da Publiciua contra aquel 
les que. querendo dal.o por louto o 
querlam Aubirabir à vida iterara, na 
qual Verdaguer tem conquistado me 
ecidos louros como por exemplo com 
o poema a Atânta y Can, Esta 
pl 


blicação é feita a expensas d'alguns 
admiradores. 


trução Pastoral, Quarema de 
189 
Tt Pastoral fo dada pelo reveren- 
do arcebispo metropolitano de Evora 
9 ar; comelheiro doutor D. Eduardo 
Auto, Nunes, nos. fieis e parochos 
da Ria archloene. É EO 
amo. documento religioso é im- 
s como, documento bat 
emos o mapa da distribui. 
subnídios. concedidos. pelo 
dolre dn Bulia da Sancta Cruzada 
ara egrejas pobres do, arcebispado 
Evora nos nrmos de 1884 a 180 


Portugal Agricola. 7.º anno — 1896 
— 1806 — Julho de 1805, Com este nu- 
mero enceta tão aprecinvel publ 
são, O seu setimo anno, Dirigido pro- 
iciêntemente pelo sr. João Achilles Ripamonti, ha 
a maior selecção nos seus artigos todos muito i 
teressantes e opportunos, 


Vallo das Furnas, miniaturas em serto, por 
Mendo Bem. S.Miguel, pographia Elteveriana, 
1895. 

im primoroso volume de versos de que já se 
occupou nas paginas do Oecidente (n.º 03) 0 sr. 
dr. Silva Maitos com o louyor que esta obra mere- 
ce, Hoje acusando o recebimento do volume não. 
podemos deixar de reproduzir uma das bellas 
poesias que o ornam, dedicada pelo auctor ao 
distincto colinborador do Ocidente é nosso pre- 
sado amigo sr. dr, Alesandre Meyrelles de Tavora:, 


LAGOA SEGCA 
do dr; Alexandre Megreles de Tavora 


Foi-se a noite dos tempos, a historia 
põe luz brilhante em dias do passado; 
é ora recorda um feito assignalado, 
ora um suecesso de lethal memoria, 


O OCEIDENTE 


Quem lhe prescruta o sibyllino arcano, 
e dá aos folios aturado estudo, 

Jê esses codices de caracter mudo, 
decifra lendas com trabalho insano, 


É pois à histois, minha sabia mestra, 
que vou pedir uma lição, um fácto, 

Pa pôr em verão, neste estylo ingrato, 
6 som horrivel dignescente orchestra, 


Dez annos antes que o povo 
soltasse o grilhão d'escravo, 

que acorrentasa esse bravo 

a Castella, um facto novo. 


se deu para alem do val, 
As chammas romperam bravas, 
em ml escorias e lavas, 

duma lagoa. Mortal 


foi a medonha explosão, 
Morreram gados é plantas, 
e tantas pessoas, tantas, 
que se não sabe a poi 


JOSE CYPRIANO DA COSTA GOODOLPHIM 


Camara lh então cine, 
porque as cinzas se espalharam, 
E tantas leguas andaram 

ro. 


que correram mar inté 


A trinta leguas da ilha 
demora outra, a Tercei 
pois a lava traiçoeira. 
chegou ali. Maravilha 


qe ficasse inda de pé 
ste vale, que da lagoa 
pouco dista; e que à Lisbôm 
Ehegasse a nova, qual é. 


Pois chegou ! E eram passados 
dez annos, (o tempo corre) 
um traidor Succumbe, morre 
aos seus feitos negregados. 


quebraram, da escravidão, 
as algemas, as correntes. 


Emo logar aonde as nguas repousavarm. 
& relectiam pardos, 5 verdes arvorados ; 
ficaram 5 cacorias, 4 lava, Os penedoss 
os milharae, os tigos, as aver que chotavam 
Essa lagoa hélio, rerigerante e pura, 

que de tantos foi berto e d'outros sepultura, 


Os poucos exemplares que restam acham-se dá 
venda na livraria Gomes, rua Garrett, Lisboa, 40. 
preço de 500 réis. 


La Ultima Moda. Heeísta semanal. Com toda a 
pontualidade nos tem sido remettida esta mugnl- 
fica illustração hespanhola, uma das melhores no. 
seu genero, Já vae no scu numero 404 

Dando aqui notícia de tão util publicação avisa- 
mos as nossas leitoras que as olfcinas de La Úl. 
lima Moda se mudaram para a Calle de Velázquez. 
nº 56, Madrid, 


Grandes Armazous do Chiado, publicação semes- 
tral, 1895, 
É um catalogo, ilustrado, dos artigos que se 
vendem nfaquelia casa. À parte Interaria É gras. 
losa e adequada, 


Bibithooa das Notilas, publica 
mensal, setembro de 1805, Inlia— Mai 
fita Fresca, 30: À presente pus 

licação, faz parte do conceituado 
semanario jornal da India portugueza 
Nóticias a cuja redacção saudamos. 
pelo seu aniversario, passado a trex 
de agosto de 1895 e pela publicação 
esta sua revista litterria, Ele 0 sum 


inca tz Vida é Mort 
Migradora de Sloyd ; O lume; Balada 
intima; Peleja de Amor; Sorte dic 
vertido; À primeira infancia; Na Ves 
lha Goa: Keminiscencias ; Timo ds. 
love ; Na aldéia ; Mina de Carvão ; O 
pepotaio; As. nossas ilustrações 

sonselhos e receitas de D, Bertha 
Facecias, cumulos, maximas, cle, Gte. 


Boletim da Sociodado do Googra- 
pla do Lisboa 14 serie a fm 
prensa Nacional. 1805, O summario. 
afeste boletim noticia-nos o relatorio. 
official da Ecpedição ao Bihi, pelo ma 
jor Arthur de Paiva, Colleceo de vi 
rias plantas medicinaes da Guiné por, 
tugueza, por Camillo Lima da Costa 
estudioso é prestimoso enfermeiro da 
companhia de saude do disteloto da 
Guiné portugucra, 

Qualquer dos trabalhos referidos é 
bastante curioso. 
mos presento tambem o Estatuto 
Geral, d'esta prestimosa sociodade, 
approvado. pela assembiéa geral em, 
sessão de 3 de junho e sanceionado 
por alvará de 3 de julho de 1895. 

“Sobre all cor lei que é ala de= 
vemos criticar, todavia alguns artigos. 
se contem n'eite Estatuto que nos pa- 
receram mal orientados, 


Discurso, proferido pelo bispo de Coimbra no Con. 
gresso Calholico Internacional de Lisboa, eglubrado 
“em 1805, Coimbra, typographia do Semmario, 1895. 

O, discurso, como se tabe, é um vordudeiro 
primor, por so simplesmento o indieimos aos 
nossos leitores, para que O apreciem. 


Almanaeh ilustrado do «OCIDENTE» 
para 1896 


Está no prélo « prestes a sair a publico este 
interessante aenuarto ilustrado com Grande pro 
fusão de gravuras 

Recebem-se desde já encommendas na. 


Empreza do «OCCIDENTE) 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Heservados todos ou direitos de proprias 
indo avtiouea é Mitoraria 


Tm. Barata & Sanches Rua Nova do Loureiro, 26 a 5 


